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RESUMO 

Objetivo: Avaliar o efeito do tratamento tópico de feridas com a própolis de 

Scaptotrigna aff. postica. Métodos: Foram obtidas formulações cremosas a 

base de própolis em concentrações diferentes. Utilizou-se 50 camundongos 

Swiss divididos em quatro grupos: Controle, Dexpantenol, FPm e FPM, todos 

com lesões excisivas no dorso. Os animais foram tratados diariamente por 14 

dias. Durante esse período, as lesões foram fotografadas e tiveram suas áreas 

calculadas com auxílio do software ImageJ. Além disso, avaliou-se a presença 

de hemorragia, edema, crostas, tecido de granulação e grau de epitelização 

nos dias 3, 7 e 14. Durante estes dias, 3 a 5 animais por grupo foram 

eutanasiados e as lesões eram coletadas e armazenadas em formalina 

tamponada para exame histopatológico futuro. Resultados: Como esperado, 

houve um fechamento gradual das lesões de forma tempo dependente até o 

14º dia. O tratamento com o creme de própolis de S. postica não acelerou a 

oclusão da ferida. Apesar disso, a aplicação do creme na menor concentração 

resultou em um maior percentual de animais com epitelização total no último 

dia. Por outro lado, o grupo tratado com creme na concentração de 10% do 

extrato hidroalcóolico apresentou o pior desempenho no fechamento das 

lesões. Conclusão: o uso tópico de cremes à base da própolis da abelha 

Scaptotrigona aff. postica não influencia na redução da área e não modifica 

características macroscópicas de lesões cutâneas. Porém, acredita-se que 

essa própolis possa contribuir para a cicatrização de feridas infectadas e 

melhore o perfil histopatológico de lesões cutâneas.  

Palavras-chave: Própolis. Cicatrização. Scaptotrigona aff. postica.  
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